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Apresentação

A avaliação psicológica é um procedimento 
que está inserido em todas as áreas de atuação pro-
fissional do psicólogo. Antes de se iniciar qualquer 
intervenção psicológica, é necessário que se faça a 
análise do funcionamento do(s) indivíduo(s) para 
atender adequadamente suas demandas. Por isso, um 
dos campos de estudo, ensino e atuação da psicolo-
gia é a avaliação psicológica, que deve ser realizada 
com base em teorias e estudos científicos. Desse 
modo, acreditamos que essa área deve ser compo-
nente curricular obrigatório em qualquer matriz 
pedagógica dos cursos de psicologia.

O primeiro contato do estudante de psi-
cologia com a avaliação psicológica, geralmente 
se dá por meio de um conjunto de disciplinas, que 
recebe denominações diferentes, de acordo com a 
instituição formadora, mas que tem basicamente o 
mesmo objetivo: desenvolver a compreensão sobre 
técnicas de coleta de informações, integração de 
dados provenientes de diferentes fontes, relato de 
resultados e devolução de informações, com vistas 
ao entendimento de um indivíduo ou grupo, pro-
posição de intervenção e/ou tomada de decisão em 
relação às pessoas avaliadas.

A avaliação psicológica é considerada 
uma área de formação básica em Psicologia, pois 
está relacionada a um conjunto de habilidades que 
todo psicólogo deve adquirir ao longo de sua for-
mação, independentemente da área em que irá 
atuar profissionalmente. Por isso mesmo, embora 
a avaliação psicológica tenha um corpo de conhe-
cimentos bastante característicos, ela só faz sentido 
quando associada aos conhecimentos de outras 
áreas da Psicologia. Especialmente importantes são 

os conhecimentos em psicopatologia, psicologia 
do desenvolvimento, psicologia da personalidade 
e processos básicos em psicologia. Esses e outros 
conhecimentos mais específicos são o pano de fundo 
para a interpretação do material recolhido por meio 
das técnicas de avaliação psicológica, ou ainda, são 
o material básico para o desenvolvimento de instru-
mentos de avaliação psicológica.

Ademais, as disciplinas de avaliação psico-
lógica também cumprem um papel importante na 
formação acadêmica, que é o de promover o desen-
volvimento do raciocínio em psicologia. O exercício 
da atividade de avaliação psicológica possibilita 
que, de uma forma teórico-prática (integrando resul-
tados de técnicas e testes com conteúdo de diversas 
disciplinas, como, por exemplo, psicologia do 
desenvolvimento, psicopatologia, entre outros), o 
aluno realize uma compreensão dinâmica de casos 
individuais ou de grupos, desenvolvendo a capaci-
dade de entendimento do ser humano da forma mais 
global possível. Assim, o ensino de avaliação psi-
cológica não deve se resumir ao ensino de técnicas 
isoladas de outros contextos da psicologia. Ao con-
trário, deve proporcionar ao estudante experiências 
teórico-práticas que resultem no desenvolvimento 
de competências para uma atuação autônoma e res-
ponsável. Nesse sentido, há que se destacar o papel 
da ética, que proporciona um infindável processo de 
reflexão sobre as próprias práticas, para que estas 
revertam em benefício do indivíduo avaliado e da 
sociedade.

Este documento apresenta uma proposta de 
diretrizes para o ensino de avaliação psicológica no 
Brasil. Foram respeitadas e indicadas todas as reso-
luções do Conselho Federal de Psicologia e o Código 
de Ética Profissional do psicólogo. As orientações 
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descritas neste documento foram feitas com base em 
referências bem difundidas e aceitas pela comuni-
dade científica da área. Este documento foi escrito 
como uma proposta de conteúdos desejáveis para 
as disciplinas de avaliação psicológica ao longo do 
curso. Entendemos que não contemplamos todos 
os temas relacionados à avaliação psicológica, pois 
se trata de uma área dinâmica, em constante atuali-
zação, o que suscitará revisões da proposta ao longo 
do tempo. Há conteúdos que ainda não foram con-
templados neste documento, mas que também fazem 
parte da área de avaliação psicológica e podem ser 
inseridos nas matrizes curriculares pelas IES, tais 
como conhecimentos avançados em Teoria de Res-
posta ao Item. Esses tópicos não foram incluídos por 
se entender que não fazem parte de competências 
básicas para formação do psicólogo na graduação, 
mas sim de competências avançadas, que devem ser 
trabalhadas em estudos de pós graduação.

Além disso, contextos específicos da 
avaliação psicológica devem ser inseridos nas dis-
ciplinas sugeridas, tais como avaliação no contexto 
jurídico, neuropsicológico, entre outros. Sugere-se 
que sejam discutidas nessas áreas diferentes estraté-
gias de avaliação e que os testes psicológicos sejam 
analisados quanto a suas evidências de validade em 
cada contexto. Acreditamos que o conteúdo proposto 
presentemente pode servir como fonte de discussão 
para a revisão de matrizes curriculares, com a obser-
vância de que cada IES deve fazer os ajustes que 
forem possíveis, considerando sua realidade.

O presente documento subdivide-se em 
quatro partes. Primeiramente são abordadas as 
competências mínimas a serem alcançadas na for-
mação do aluno do curso de psicologia na temática 
de avaliação psicológica. Na sequência, são sugeri-
das disciplinas e conteúdos programáticos alinhados 
com as competências esperadas. A terceira parte se 
refere à estrutura de ensino, no que tange à infraes-
trutura necessária, métodos de ensino, formação 
docente e outras orientações importantes. Por fim, a 
última parte traz uma lista de referências bibliográfi-
cas que podem ser utilizadas nas disciplinas da área.

Parte 1: competências em avaliação psicológica
Espera-se que, ao longo do processo de 

formação do aluno no curso de graduação em Psico-
logia, o mesmo possa desenvolver 27 competências 
básicas, listadas a seguir.

1.	 Conhecer os aspectos históricos da avaliação 
psicológica em âmbito nacional e internacional;

2.	 Conhecer a legislação pertinente à avaliação psi-
cológica (Resoluções do CFP, Código de Ética 
Profissional do Psicólogo, histórico do Sistema 
de Avaliação dos Testes Psicológicos- SATEPSI 
- e as políticas do Conselho Federal de Psicolo-
gia para a Avaliação Psicológica);

3.	 Considerar os aspectos éticos na realização da 
avaliação psicológica;

4.	 Analisar se há condições de espaço físico ade-
quadas para a avaliação e estabelecer condições 
suficientes para tal;

5.	 Ser capaz de compreender a Avaliação Psicoló-
gica enquanto processo, aliando seus conceitos 
às técnicas de avaliação;

6.	 Ter conhecimento sobre funções, origem, natu-
reza e uso dos testes na avaliação psicológica;

7.	 Ter conhecimento sobre o processo de constru-
ção de instrumentos psicológicos;

8.	 Ter conhecimento sobre validade, precisão, 
normatização e padronização de instrumentos 
psicológicos;

9.	 Escolher e interpretar tabelas normativas dos 
manuais de testes psicológicos;

10.	 Ter capacidade crítica para refletir sobre as con-
sequências sociais da avaliação psicológica;

11.	 Saber avaliar fenômenos humanos de ordem 
cognitiva, afetiva e comportamental em diferen-
tes contextos;

12.	 Ter conhecimento sobre a fundamentação teórica 
de testes psicométricos e do fenômeno avaliado;

13.	 Saber administrar, corrigir, interpretar e redigir 
os resultados de testes psicológicos e outras téc-
nicas de avaliação;

14.	 Selecionar instrumentos e técnicas de avalia-
ção de acordo com objetivos, público alvo e 
contexto;

15.	 Ter conhecimento sobre a fundamentação teó-
rica de testes projetivos e/ou expressivos e do 
fenômeno avaliado;

16.	 Saber planejar uma avaliação psicológica de 
acordo com objetivo, público alvo e contexto;

17.	 Planejar processos avaliativos e agir de forma 
coerente com os referenciais teóricos adotados;

18.	 Identificar e conhecer peculiaridades de dife-
rentes contextos de aplicação da avaliação 
psicológica;

19.	 Saber estabelecer rapport no momento da 
avaliação;
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20.	 Conhecer teorias sobre entrevista psicológica e 
conduzi-las com propriedade;

21.	 Conhecer teorias sobre observação do compor-
tamento e conduzi-las adequadamente;

22.	 Identificar as possibilidades de uso e limitações 
de diferentes técnicas de avaliação psicológica, 
analisando-as de forma crítica;

23.	 Comparar e integrar informações de diferentes 
fontes obtidas na avaliação psicológica;

24.	 Fundamentar teoricamente os resultados decor-
rentes da avaliação psicológica;

25.	 Elaborar laudos e documentos psicológicos, 
bem como ajustar sua linguagem e conteúdo de 
acordo com destinatário e contexto;

26.	 Comunicar resultados decorrentes da avaliação 
psicológica aos envolvidos no processo, por 
meio de devolutiva verbal;

27.	 Realizar encaminhamentos ou sugerir interven-
ções de acordo com os resultados obtidos no 
processo de avaliação psicológica.

Parte 2: disciplinas e conteúdos programáticos res-
pectivos

A seguir, são listadas seis disciplinas e 
conteúdos programáticos relacionados, na sequên-
cia que consideramos que devem ser apresentados 
para um melhor aproveitamento dos processos de 
ensino-aprendizagem. Os títulos das disciplinas 
e sua sequência são sugestões e podem ser ajus-
tados conforme as necessidades específicas das 
IES e da estrutura do curso, tal como informado 
anteriormente.

Avaliação Psicológica I
Conteúdo programático:

•	 Aspectos históricos da avaliação psicológica em 
âmbito internacional e nacional;

•	 Legislação pertinente à avaliação psicológica 
(Resoluções do CFP, Código de Ética Profis-
sional do Psicólogo, histórico do SATEPSI e as 
políticas do Conselho Federal de Psicologia para 
a Avaliação Psicológica);

•	 Ética na avaliação psicológica e sua relação com 
os direitos humanos;

•	 Avaliação Psicológica enquanto processo;
•	 Funções, origem, natureza e uso dos testes na 

avaliação psicológica;
•	 Construção de instrumentos psicológicos;

•	 Validade, precisão e normatização de instrumen-
tos psicológicos;

•	 Padronização das condições da avaliação 
psicológica;

•	 Tabelas normativas dos manuais de testes 
psicológicos;

•	 Consequências sociais da avaliação psicológica.

Avaliação Psicológica II
Conteúdo programático:

•	 Fundamentação teórica de testes psicométricos 
para avaliação cognitiva;

•	 Instrumentos psicológicos para avaliação de 
fenômenos humanos de ordem cognitiva, em 
diferentes contextos e para diferentes públicos 
alvo;

•	 Administração, correção, interpretação e reda-
ção de resultados de testes psicológicos e outras 
técnicas de avaliação cognitiva.

Avaliação Psicológica III
Conteúdo programático:

•	 Fundamentação teórica de instrumentos de autor-
relato para avaliação afetiva e comportamental;

•	 Instrumentos psicológicos para avaliação de 
fenômenos humanos de ordem afetiva e com-
portamental, em diferentes contextos e para 
diferentes públicos alvo;

•	 Administração, correção, interpretação e reda-
ção de resultados de testes psicológicos e outras 
técnicas de avaliação afetiva e comportamental.

Avaliação Psicológica IV
Conteúdo programático:

•	 Fundamentação teórica de testes projeti-
vos ou expressivos para avaliação afetiva e 
comportamental;

•	 Instrumentos psicológicos para avaliação de 
fenômenos humanos de ordem afetiva e com-
portamental, em diferentes contextos e para 
diferentes públicos-alvo;

•	 Administração, correção, interpretação e reda-
ção de resultados de testes psicológicos e outras 
técnicas de avaliação afetiva e comportamental.

Avaliação Psicológica V
Conteúdo programático:
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•	 Planejamento de avaliação psicológica de acordo 
com objetivo, público alvo e contexto, de forma 
coerente com os referenciais teóricos adotados;

•	 Peculiaridades de diferentes contextos de aplica-
ção da avaliação psicológica;

•	 Rapport na avaliação psicológica;
•	 Teorias sobre entrevista psicológica;
•	 Teorias sobre observação do comportamento;
•	 Usos e limitações de diferentes técnicas de ava-

liação psicológica;
•	 Comparação e integração de informações de dife-

rentes fontes obtidas na avaliação psicológica;
•	 Documentos decorrentes de avaliação 

psicológica;
•	 Comunicação verbal de resultados decorrentes 

da avaliação psicológica.

Estágio supervisionado em avaliação psicológica
Conteúdo programático:

•	 Prática do processo de avaliação psicológica;
•	 Planejamento de avaliação psicológica;
•	 Entrevista psicológica;
•	 Observação do comportamento;
•	 Testes psicológicos;
•	 Comparação e integração de informações de dife-

rentes fontes obtidas na avaliação psicológica;
•	 Laudos e documentos psicológicos;
•	 Devolutiva verbal de resultados decorrentes da 

avaliação psicológica.

Parte 3: estrutura de ensino
São apresentados, a seguir, elementos con-

siderados importantes para o bom desenvolvimento 
do ensino de avaliação psicológica, especificando 
a infraestrutura necessária, métodos de ensino, for-
mação docente e orientações gerais.

a) Infraestrutura necessária

- 	 Criação de ‘Testotecas’: locais específicos para 
armazenamento de testes psicológicos, adequa-
dos para acesso e pesquisa dos alunos. Sugere-se 
criar um sistema de controle de entrada e saída 
de instrumentos e seus manuais, como forma de 
resguardar o uso adequado dos mesmos, consi-
derando as normativas do CFP. A criação desse 
ambiente demandará a compra de kits de instru-
mentos psicológicos, tais como testes de perso-
nalidade, inteligência, dentre outros, e também 

materiais lúdicos e pedagógicos, quando for 
necessário;

- 	 Criação de Laboratórios de avaliação psico-
lógica, equipados com computadores e livros 
sobre o tema e áreas afins, que permitam a rea-
lização de pesquisas e situações de ensino de 
avaliação psicológica;

- 	 Investimento em livros com conteúdos atua-
lizados para o acervo das bibliotecas. Sugere-
-se que as bibliotecas atendam, minimamente, 
a bibliografia básica sugerida, em quantidade 
que atenda as orientações do MEC (mínimo de 
1 volume de bibliografia básica para cada 4 alu-
nos e 1 volume da bibliografia complementar 
para cada 7 alunos);

- 	 Adequação da grade curricular: sugere-se que 
os cursos ofereçam um rol suficiente de disci-
plinas que abordem os temas mencionados em 
avaliação psicológica, incluindo disciplinas de 
cunho teórico e prático que venham a alcançar 
as competências básicas indicadas.

b) Métodos de ensino
Sugere-se o uso de diferentes estratégias 

e técnicas de ensino, como forma de desenvolver 
diferentes habilidades nos alunos. Apresentamos 
algumas sugestões, a seguir:

- 	 Aulas expositivas dialogadas;
- 	 Aulas práticas que utilizem os conceitos teóri-

cos aprendidos em sala de aula;
- 	 Participação de monitores para auxílio do pro-

fessor durante as aulas, especialmente nas ativi-
dades práticas. Recomenda-se que os monitores 
sejam alunos que já cursaram as disciplinas de 
avaliação psicológica;

- 	 Treinamento de aplicação ‘real’ de testes e téc-
nicas de avaliação;

- 	 Estudos de caso;
- 	 Oficinas para treino em elaboração de docu-

mentos psicológicos;
- 	 Realização de pesquisas de iniciação científica 

na área;
- 	 Espaço de discussão para estágios supervisio-

nados, aliando concepções teóricas à prática 
profissional.

c) Formação do docente
No que se refere à formação do docente que 

lecionará disciplinas de avaliação psicológica, apre-
sentamos abaixo algumas recomendações:
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- 	 Formação acadêmica compatível com a área;
- 	 Experiência profissional compatível com o con-

teúdo ministrado;
- 	 Constante atualização por meio de leitura de 

artigos e de participação em eventos científicos.

Por fim, recomenda-se que o docente res-
ponsável por disciplinas que trabalhem com testes 
psicológicos e os supervisores de estágios especí-
ficos estejam devidamente inscritos no Conselho 
Regional de Psicologia, em respeito ao Código de 
Ética Profissional e ao artigo 18, item III, da reso-
lução 2/2003.

d) Orientações importantes

- 	 Os testes psicológicos devem ser resguardados 
em local específico, sob a supervisão de um pro-
fessor responsável;

- 	 Deve haver, por parte da IES, um controle de 
entrada e saída dos instrumentos psicológi-
cos, resguardando seu uso apenas por parte de 
estudantes e profissionais da área, conforme 
artigo 18 do Código de Ética Profissional do 
Psicólogo, que indica “O psicólogo não divul-
gará, ensinará, cederá, emprestará ou venderá 
a leigos instrumentos e técnicas psicológicas 
que permitam ou facilitem o exercício ilegal da 
profissão”.

- 	 Testes psicológicos e Manuais de testes não 
devem ser disponibilizados em Bibliotecas, 
dado que se trata de materiais de uso exclusivo 
do aluno ou profissional de psicologia;

- 	 Orienta-se que os docentes utilizem apenas 
materiais originais dos testes, requerendo da 
IES um investimento na compra e disponibili-
zação dos mesmos aos alunos. Essa recomenda-
ção tem apoio no artigo 2, alínea h do Código de 
Ética Profissional do Psicólogo, que indica que 
é vedado ao psicólogo “Interferir na validade e 
fidedignidade de instrumentos e técnicas psico-
lógicas, adulterar seus resultados ou fazer decla-
rações falsas”. Entende-se que a cópia de mate-
riais referentes aos testes interfere na validade 
do instrumento, que foi construído e validado 
considerando as condições em que é comercia-
lizado, e não baseado em cópias;

- 	 Sugere-se que as IES busquem locais que possi-
bilitem estágios supervisionados na área de ava-
liação psicológica, em diferentes contextos. Os 

alunos devem ser supervisionados por docen-
tes que tenham conhecimento e experiência na 
área.

Parte 4: referências indicadas para as disciplinas 
da área

Atendendo à formação das competências 
sugeridas no presente texto, indicamos algumas 
referências básicas e complementares para uso nas 
disciplinas de avaliação. As referências abaixo não 
privilegiam nenhuma editora, autor ou testes psi-
cológicos específicos. A escolha de referências 
relacionadas aos testes deve ser feita pelos profes-
sores da área, de acordo com as orientações de cada 
IEs. Por fim, os docentes deverão buscar conhecer 
os lançamentos de livros, pois novos materiais vão 
sendo produzidos e a atualização das referências 
adotadas deve ser constante.
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